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Afaste-se da tentação, aproxime-se de Deus!

O  T R E C H O  L I D O  N E S T E  E P I S Ó D I O

O demônio é como um cão enraivecido, preso por uma corrente. Além do limite até onde a corrente 

lhe permite chegar, ele não consegue atingir ninguém. Portanto, permaneça afastado(a), longe dele. Se 

chegar muito perto, ele te alcançará.

A  u m a  d e  s u a s  fi l h a s

São Padre Pio oferece, em carta a uma filha espiritual, uma imagem contundente e cheia de simplicidade pastoral: o 
demônio assemelha-se a um cão enraivecido, amarrado por uma corrente que estabelece um limite. Essa realidade aponta 
duas verdades que têm de andar juntas na vida de quem busca caminhar na fé. A primeira é a limitação do mal: o inimigo 
não é soberano, é criatura, e, como tal, está submetido ao Senhor. Reconhecer esse limite não é motivo para segurança 
descuidada, mas para confiança em Deus.

A segunda verdade é a advertência sobre a conduta pessoal: a existência da corrente implica um limite que não 
deve ser testado. Muitas vezes se pede a Deus proteção contra a tentação e, no entanto, continuamos a nos colocar 
voluntariamente perto das ocasiões que despertam fraqueza. A prudência é apresentada como uma arma espiritual: 
vigiar e orar não exclui evitar deliberadamente situações perigosas. Há batalhas que se vencem rezando no momento da 
provação; outras se vencem dez minutos antes, quando se decide não ir até onde se sabe que se ficará vulnerável.

A carta convida à humildade de quem conhece suas fraquezas e não tem necessidade de provar força diante do perigo. 
A sabedoria espiritual consiste em afastar-se, mudar de direção, fechar portas e procurar ajuda, sempre voltando-se para 
Deus. Permanecer perto de Cristo é a vitória decisiva: São Padre Pio mostra que seu próprio centro foi sempre Jesus, a 
Eucaristia, a oração, a confissão, Nossa Senhora e a obediência. Não cabe fascínio pelo poder das trevas quando a vida 
se orienta para a presença de Deus.

O apelo que emerge dessa meditação é prático e exigente: identificar nas atividades, nas conversas e nos hábitos os 
lugares onde a fragilidade pessoal é acionada e tomar a decisão de afastar-se. A coragem cristã não é demonstrar-se 
capaz de chegar perto do pecado sem cair, mas escolher permanecer junto de Deus. A carta pede vigilância, prudência e 
confiança: reconhecer limites, aceitar humildemente os próprios limites e aproximar-se de Deus para ser fortalecido no 
combate espiritual.

Texto gerado por inteligência artificial a partir da reflexão em vídeo do Padre Wallace Teixeira, e revisado antes da 
publicação. Pode ser impresso e distribuído livremente.



P A R A  A  S U A  O R A Ç Ã O

Qual é o lugar da sua vida em que você sabe que não deveria chegar tão perto?

Senhor Jesus, nesses últimos dias da Quaresma de São Miguel, renova em nós a graça da vigilância e da fidelidade.

Livrai-nos do medo exagerado diante do mal, mas livrai-nos também da imprudência de brincar com o inimigo.
Dá-nos luz para reconhecer nossas fraquezas, humildade para aceitar os nossos limites e coragem para nos afastarmos 

de ocasiões que podem nos levar ao pecado.
Pela intercessão de São Padre Pio e de São Miguel Arcanjo, fortalecei-nos no combate espiritual. Amém.
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